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Assis de Meloi (UNESP)  

 

VIII. 

 

desejou anunciar o repouso das incertezas. 
o jardim das delícias onde animais iniciavam o arfar do barro 

sob milagres em forma de estilete. animais cegos no peso dos relâmpagos. 
a eternidade num vocabulário reduzido a delírios. 

a absurda quimera do verbo 
- João Rasteiro - 

 
descer ao poço verde 
correr a trilha dos pilões 
- a de trás da casa: 
 
manhã de chuva 
no arquipélago do    só 
 
& nessas vias 
de círculo curto & neblina 
nessas vias 

de morros / baixios 
viandar por rios & quimeras 
- resquícios de naufrágios 
 
Os vasos do corpo do verme da terra 
pulsando também no longínquo 

coração 
 
Por cima 

água & pequenos frutos 
por baixo 

água entre os brotos 
que o pássaro plantou 
 
por 
todos 
os 
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lados 
esta imensa vertigem 
apinhada 
de vida 
 
- minha única religião 
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IX. 

 

Vagava pelas ruas de uma cidade gelada 
Com tanta noite em cima 

Triste como o espaço que resta 
Entre um farol e a casa deserta 

 
- Vicente Huidobro - 

 
mas 
foi o que restou : 

o obtuso mundo interior 
- amputado - 

 
o  universo fractal 
refratário à razão 
 
a esfera 
da qual não se foge 
 na qual tudo se amarra  
 pela linguagem & pela loucura 
 
pois 
tudo é demência  
 no claro ou no breu 
 
tudo  
é a mais cristalina 
demência 
neste pêndulo 
 
 do musgo à expansão 
 do inenarrável  
 
 da música 

aos vasos de linfa ou de seiva 
 
 do hálito 
 aos olhos dos cães 
 
 à base da capilaridade 
 
 ao segundo de hesitação 
 que antecede a fortuna  
 
 &  
 ao minério / à gravidade 
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 ao lago & ao martim 
 à conjunção dos paramécios 
 
 ao arco / à era gótica 
 à cabeça de Euclides 
 ao campo de crotalária 
 
 ao sulfato ferroso 
 à mulher abandonada 

 com sêmen a escorrer 
  pelas pernas / pela face 

 
 & do brilho ambíguo de Alpheratz  
 às terras raras 
 
 aos lamaçais 
 
 aos despojos de 11.000 anos 
 da negra Luzia 
 numa das Lapas Vermelhas 
 de Lagoa Santa / Minas Gerais 
 

 
*** 
 
Manhã benévola. 
No entanto / a própria borboleta 
 - já danada em seu próprio encanto – 
 nada mais é que um perecimento 
 nada mais é  
 
 que 
 outra  
 perdição 
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XVII. 
 
mas sim 
uma serpente constritora 
com seu rato agora em âmbar 
 
 seu rato deformado 
 a deslizar em sua luz 
 
como o tempo que rasteja 
  no éter  
do indefinível sopro 
 
 riscando com muco a via dos ceifados 
 que mendigam a vida  
 na trajetória dos astros 
 
Meus cães a dormir 
 
meus gatos autistas 
 a se empedrar 
enquanto o âmbar escoa 
pelo oco da serpente ondulante 
 
 Tudo o que se vê  
converge para este universo retorto 
que vibra na garganta  
da ave que madruga 
 
*** 
 
Hora escura. Incendeiam-se os lábios da moça da ópera 
 que passou três noites a beijar  
 um ignoto caramujo 
  recurvado 
*** 
 
Tanto tempo de minério 

y el ratón fabula un cuento 
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XXIV. 
 

tendo  
em  
vista 

que o sonho desenhado 
não vingou 
 
Viu-se / então  
um narcejão das orlas 
tatuando pegadas no lodo raso 

projetando a estação  
das torrentes 
 
Desvencilhadas 

as mulheres ovularam  
 logo a partir da primeira trovoada 
&  
na ausência dos homens 
molharam os seus dedos 
 
Os numes / dadivosos  
então celebraram:  
 
água / água / água 
& tantas orquídeas na mata densa 
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XXXII. 
 
bastava 
dizer dos sinos 
mencionar o mênstruo dos rios inacabados 
que corroíam a dobra / a fratura 
 do rochedo 
 
expor algo sobre as noites esperançosas e frias 
 que emolduravam o silêncio 
 com ripas de bruma 
 
& abordar o remoinho dos ralos 
por onde os girinos / exaltados 
suicidavam-se  junto aos outros estilhaços 
 
& aludir / talvez  
 ao totem & à furna 
 ao atrito na luz lubrificada 
 para explicar o mínimo 
 
[deixando em aberto 
o mistério do orgasmo das fêmeas 
que mesmo concebem na sua ausência] 
 
Mas tanto disse 
 sem ilustrar a criança / a lua no berço / o terço no prego 
 
*** 
 
Não / amiga 
não releves as coisas mal ditas 
que há tantas rasuras neste pano 
 
Retira da garrafa o espírito do vinho 
 o halo do sutil 
 & o mistério das ninhadas 
 
Entro em ti como agora 
 Entro em ti com os outros estilhaços 
 
Jamais ponderes enquanto me escoo neste sumidouro 
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XLI. 
 

O mundo inteiro se edifica 
com perfis de abismo 

- Jaime Labastida – 
 

sabe-se que passou os últimos anos  
a deslizar entre os pequenos dragões do limo 
no assoalho do abismo onde a luz não chega  
- substrato sobre o qual apenas se intui que as criaturas sejam pálidas 
& virtuosas 
 
 levemente esverdeadas  
& salinas 
 
Morto o amigo 
o remador de asas breves 
jamais retornou à ilha com sua canoa repleta de cadáveres 
 que voltariam a florescer. Tampouco  
  se aproximou da pedra da sereia índia 
  da toca da mulher moréia 
  ou do mastro de plagioclásio 
  sobre o qual a virgem que babava esperma 
  fecundava o mar   
 
De resto / tudo é incógnita 
Mesmo a tal mariposa da lua  
 a feiticeira malgaxe 
 que pousou sobre o ombro 
 de um 
 
  



341 
 

Eutomia, Recife, 26(1): 333- 346, Dez. 2020 
 

MONÓLOGO I 
 
Folheio o tempo 
para juntar memórias 
  
Poderias indicar-me 
o oriente ? 
  
Com quais sentidos vasculhas 
teus mistérios ? 
  
Partilhemos alguns enigmas 
  
Eis 
minha epítome: 
não rezo 
não imploro 
não devo dízimos 
  
Questionar / sonhar   
são meu credo & 
minha fé 
  
Não me verás por aí 
  
Sempre aninhei-me 
nesta penumbra 
neste almadraque de terra 
salmilhado de micélio 
  
Perduro 
nesta loca 
trespassada por raízes 
; a solidão & o silêncio 
ativam meus olhos d’água 
-  pois outros olhos não tenho - 
a umidade é escora 
  
Imaginar 
é desfrutar 
da rainha das faculdades 
; daqui de dentro 
intuo 
o macrocosmo sem vê-lo 
juntamente 
com os miriápodes 
a barata silvestre 
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& o grilo cantor 
a quem não posso 
ouvir 
  
Nasci ecumênico 
  
Uma berrante curiosidade 
me descamba 
em ânsia 
  
Surdo & cego nasci 
  
Não é nos olhos 
que trago abismos 
: é nas metáforas do coração 
& da medula 
Nelas despejo 
as canções / os mantras 
que não aferro 
as noções de cor 
que fantasio 
   
Vives no ar 
Deslizas no vento 
como um floco de paina 
fadado a não 
cair 
  
Sei que tens 
olhos prestativos / tricúspides 
& 
que conheces o verde 
& as benesses do sol 
                          
Haverá liberdade 
em teus tendões? 

Um sopro de pluma 
em tuas fábulas  ? 

  
Tento imaginar 
algo 
da luz 
mas tudo em mim é treva 
& água percolada 
  
Tudo lentidão & bafo 
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Também falta-me o tato 
  
Sou isento de mãos 
& o couro não vinga 
mas 
sou íntimo do hálito 
das vulvas da terra 
  
Nada colho 
  
Fui talhado 
para ficar aqui 
estacado 
devaneando coisas 
- delirante 
& feliz - 
em minha quase que total 
anóxia 
  
Não zombo da sorte 
mas brinco com ela 
com imensa intimidade 
, afinal / o que é 
a divina providência 
senão sonhar ? 
  
Sei que 
na areia da restinga 
& nos atóis 
há seres diferentes 
-  cada um é um - 
& na charneca também 
  
Pois eu sou este: 
  
séssil num buraco 
feito um cirrípede 
na rocha 
   
Sei que voas em bando 
& que conheces o calor 
& 
as sensações da cópula 
  
Tens mobilidade e filhos 
  
Conheceu pai / mãe / 
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avô / avó / 
tios / primos / vizinhos / 
barulho 
  
É viável refletir 
com tantos percalços 
a pesar nos ossos ? 
  
Se és do vento / o que domas ? 
  
A incogitável prenhez das cinzas 
talvez revele algo a ti 
que sabes do vermelho 
& do amarelo 
  
Como será 
sonhar em bando ? 
  
Sou afortunado 
por não ter boca 
  
A gula nunca irá me seduzir 
  
Soube que / por aí 
se morre de gula 
& de inanição 
Mas o que  / exatamente 
é a fome ? 
  
Todo o material de que preciso 
cala-me na crosta 
sem que me empenhe 
em obtê-lo 
  
Vem 
com a água 
: penetra 
& se irradia 
até os miolos 
  
De resto /  sou idéias 
 
Podes ver a luz celeste 
& ouvir o canto 
das quimeras 
, mas 
como imaginar algo 
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quando tudo se atira 
            sem pejo 
pra dentro dos olhos 

& dos ouvidos ? 
  
Como sacralizas 
realidade 
tão explícita ? 
   
Provenho de um esporo 
abandonado na cova 
  
Herdei o eremitério 
de um genitor hermafrodita 
a quem nunca senti 
  
Minha verdade erigi sozinho 
  
Apenas cresci 
& jamais conheci um duplo meu 
  
Ocupo agora 
todo o átrio desta loca 
 : o grande vestíbulo 
 as incontáveis galerias laterais 
o abismo 
a chaminé 
& 
circundo as raízes da icicariba 
& do pau de breu 
  
Não me posso mover 
  
Estou colado 
às vísceras da terra 
; sou meu próprio 
labirinto 
de soberania solitária 
  
( Para onde o oriente ? ) 
  
Estou atado 
ao domínio dos mortos 
- lugar sem alva / sem clarão - 
de onde brota tanta vida 
  
Este é o lugar da limalha 



346 
 

Eutomia, Recife, 26(1): 333- 346, Dez. 2020 
 

Limalha de rocha 
Limalha de 
corpos 
Limalha da própria limalha 
pela qual 
os ácidos se infiltram com a água  
 

 
i Assis de Mello é o nome literário de Francisco de Assis Ganeo de Mello, natural de Piracicaba, São 
Paulo. Biólogo, mestre em zoologia e doutor em biologia / genética. Foi pesquisador convidado 
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